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Esta série de seminários possui dois objetivos principais. Em primeiro lugar, busca examinar o papel desempenhado pelas evidências visuais em certas partes da ciência contemporânea, explorando a construção e a avaliação crítica de determinadas imagens – sobretudo aquelas produzidas por diversos tipos de microscópios – para o desenvolvimento de certos aspectos da ciência. Tais imagens não são apenas um tipo importante de evidência visual, mas também uma forma de representação científica. O segundo objetivo consiste em investigar o próprio conceito de representação científica e suas diversas funções na ciência, examinando, em particular, a contribuição proporcionada pelas imagens, que são empregadas como evidência visual, para a construção das representações científicas. A análise desses dois conceitos (evidência visual e representação científica) será feita no interior de um quadro empirista da ciência, embora as diversas propostas a serem desenvolvidas possam ser adaptadas para concepções realistas do conhecimento científico.


Tradicionalmente, os empiristas tendem a criticar o uso de instrumentos (em particular, dos microscópios) como fonte de acesso confiável ao mundo inobservável, o qual engloba aqueles aspectos do mundo dos quais não dispomos de experiências sensórias independente de instrumentos apropriados. O resultado é que, sem uma forma razoável de interpretar os resultados gerados por esses instrumentos – em particular, as imagens por eles produzidos –, as várias formas de empirismo, incluindo o empirismo construtivo de Bas van Fraassen, perdem muito de sua plausibilidade. Afinal, a ciência contemporânea simplesmente não pode ser desenvolvida sem o emprego desses instrumentos, de modo que se deve apresentar uma interpretação plausível desses mesmos instrumentos e dos resultados que geram. Ao longo do seminário, desenvolverei a concepção do empirismo estrutural, mostrando como ela é capaz de acomodar o papel central desempenhado pelos instrumentos e pelas imagens que assim são geradas na atividade científica.

Programa dos Seminários
02/junho/2010 – quarta-feira – Um quadro téorico

Um quadro teórico para o exame de imagens em ciência será introduzido, com base em conceitos que serão articulados durante o seminário. O exame das imagens dependerá do modo como estas são obtidas (processo de construção), de sua confiabilidade (processo de mecanização), e de como devam ser compreendidas (interpretação). Cada um desses passos dependerá, por sua vez, do tipo de instrumento que gera as imagens em apreço (por exemplo, microscópios óticos, eletrônicos, de tunelamento ou de força atômica). Cada instrumento desempenha também certa função (por exemplo, há instrumentos de medição, de detecção, ou de cálculo), e dependendo de sua função, a avaliação do instrumento se altera de forma correspondente.
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Bueno, O. Models and scientific representations. In: P. D. Magnus and Jacob Busch (Ed.). New waves in philosophy of science. Hampshire: Palgrave MacMillan, no prelo.
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04/junho/2010 – sexta-feira – Percepção e experiência perceptual

A percepção e a experiência perceptual possuem um papel central no interior de uma concepção empirista. Um caracterização desses conceitos será desenvolvida combinando três componentes: (a) uma forma de realismo direto, (b) a defesa da tese de que a experiência perceptual possui um conteúdo representacional, bem como da tese de que (c) a experiência perceptual depende, de forma contrafática, dos objetos que são percebidos (e.g., se objetos diferentes estivessem diante de nós em dado momento, nossa experiência perceptual seria correspondentemente diferente). Algumas características da percepção e da experiência perceptiva surgem nesse contexto: elas são robustas, podem ser aprimoradas, e permitem-nos rastrear certos objetos. Como ficará claro ao longo do seminário, essas características são partilhadas por certos instrumentos. Nesse caso, se soubermos que tais condições são de fato satisfeitas pelos instrumentos em questão, há boas razões para considerá-los como oferecendo observações dos objetos em apreço (ainda que os objetos em questão não sejam observáveis a olho nu).
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11/junho/2010 – sexta-feira – Evidência visual

O conceito de evidência visual será caracterizado, a partir do exame da diferença entre dados, fenômenos, evidência, e experiência perceptual. Imagens produzidas por certos microscópios são transparentes, no sentido que diferenças na amostra produzem diferenças correspondentes na imagem, dentro dos limites de sensibilidade do microscópio, permitindo determinar a forma como a amostra se parece. Gera-se, assim, uma versão para certos instrumentos da dependência contrafática encontrada na percepção. O papel da transparência na construção e interpretação de certas imagens é examinado, além do modo como tal transparência contribui para a confiabilidade das imagens resultantes. Conexões entre evidência visual e microscopia poderão então ser estabelecidas.
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16/junho/2010 – quarta-feira – Microscopia ótica, eletrônica, de tunelamento e de força atômica

Diferentes tipos de microscópios são considerados: microscópios óticos, eletrônicos, de tunelamento e de força atômica. Características básicas de cada um desses tipos de microscópios são consideradas, e, em particular, os processos de construção, mecanização e interpretação de imagens específicos a esses instrumentos são examinados. O exame desses instrumentos oferecerá a base para se determinarem as condições que instrumentos devem satisfazer para que sejam confiáveis.
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18/junho/2010 – sexta-feira – Condições epistêmicas, evidência visual e observação.

Condições epistêmicas para a confiabilidade de instrumentos são apresentadas e discutidas. Duas condições são básicas: a mecanização da formação da imagem e a dependência contrafática da imagem com relação à amostra em questão. Duas condições são então derivadas: a resolução do instrumento e sua capacidade de rastrear certos aspectos da amostra. As conexões entre tais condições epistêmicas e o conceito de evidência visual são determinadas, bem como com a observação e a percepção. Aplicações são também feitas das condições epistêmicas aos diversos tipos de microscópios examinados anteriormente.
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25/junho/2010 – sexta-feira – Produção de imagens, evidência visual e conhecimento

Algumas questões centrais sobre o estatuto epistemológico das imagens geradas por microscópios confiáveis são discutidas. Que tipo de conhecimento é produzido por tais imagens? Qual é a contribuição das evidências visuais para a constituição de tal conhecimento? De que modo podem-se produzir inferências legítimas a partir de tais imagens? De que modo essas imagens são empregadas na elaboração de teorias? E como é possível testar a adequação das imagens em apreço?

Bibliografia

Bueno, O. Empirical adequacy: a partial structures approach. Studies in History and Philosophy of Science, 28, p. 585-610, 1997.
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04/agosto/2010 – quarta-feira – Empirismo e microscopia

As implicações das respostas apresentadas nas sessões anteriores para uma visão empirista da ciência serão examinadas. Quais exatamente são os limites da observabilidade para um empirista? Como distinguir o observável do inobservável de modo a que se possa dar sentido à ciência contemporânea? Como motivar uma posição agnóstica acerca do inobservável? O que pode de fato ser conhecido acerca dos aspectos inobserváveis do mundo segundo um empirista? Um exame crítico da proposta empirista construtiva será apresentado, e os detalhes de uma alternativa empirista estrutural serão desenvolvidos, em particular no contexto das discussões sobre microscopia examinadas em sessões anteriores.
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06/agosto/2010 – sexta-feira – Para além da microscopia

Como estender a proposta empirista estrutural para além da microscopia? Que características microscópios partilham com outros instrumentos de medida? Qual atitude se justifica com relação às imagens produzidas por tais instrumentos? Que condições de confiabilidade tais instrumentos devem satisfazer? Aplicações e desdobramentos das propostas desenvolvidas em sessões anteriores serão explorados nesse novo contexto.
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11/agosto/2010 – sexta-feira – Evidência visual e representação científica

Qual é a conexão entre representação científica, visualização e produção de imagens? Qual é a contribuição do conceito de evidência visual para as representações científicas? Como elaborar uma concepção empirista estrutural de representação científica? Com base nas diversas propostas elaboradas ao longo do seminário, respostas a essas questões serão desenvolvidas.
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